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Objetivos 

Apresentar os conceitos e aplicações da Análise de Insumo-Produto e de 

Equilíbrio Geral no âmbito da avaliação de impactos socioeconômicos. A disciplina 

possui caráter teórico e aplicado, tendo como finalidade principal desenvolver nos 

alunos a capacidade para analisar, criticamente, os impactos resultantes de diversas 

políticas econômicas, como respostas destes modelos microeconômicos, que têm sido 

usados para auxiliar a tomada de decisões por diversas instituições.  A disciplina espera, 

também, desenvolver nos alunos sua capacidade de alterar as estruturas de modelos 

convencionais, de maneira que possam representar, do modo mais adequado possível, as 

estruturas teóricas econômicas que descrevem os distintos comportamentos dos agentes 

econômicos. 

O curso irá abordar a análise de algumas políticas econômicas que envolvem a 

interação e interdependência entre os diversos agentes econômicos (consumo das 

famílias, consumo do governo, formação bruta de capital fixo, exportações, importações 

e setores produtivos), sendo exemplos: (i) alterações diversas da carga tributária 

(impostos indiretos, impostos diretos, imposto de importação e imposto de renda), (ii) 

programas de transferência de renda, (iii) programas de incentivo a mudanças na 

tecnologia de algumas atividades econômicas (por exemplo, no setor energético e no 

uso de energia), (iv) medidas para a redução da emissão de poluentes (incluindo os 

gases de efeito estufa), (v) programas que resultam no aumento da produtividade e (vi) 

medidas que trazem alteração do padrão de consumo das famílias. 

 

Programa (para 15 semanas, 4h cada aula) 

1. Questões econômicas abordadas pela Análise de Insumo-Produto e Equilíbrio 

Geral. Histórico dos modelos de equilíbrio. Introdução aos princípios da Análise 

de Insumo-Produto. 

2. Princípios do Modelo de Insumo-Produto. Tabela de transações e o sistema de 

contas nacionais. Os agregados macroeconômicos. Matrizes de Insumo-Produto 

para o Brasil. 

3. Coeficientes técnicos de produção. Efeitos diretos e indiretos. Modelo aberto de 

Insumo-Produto. Multiplicadores de produção. 

4. Multiplicadores de emprego e renda. Outros multiplicadores. Modelo fechado de 

insumo-produto e efeito renda.  

5. Agregação setorial. As tabelas de recursos e usos e o sistema de contas 

nacionais. Tecnologia baseada na indústria e tecnologia baseada no produto. 

6. Obtenção da tabela de transações intersetoriais a partir das tabelas de recursos e 

usos. 

7. Análise aplicada à avaliação de impactos socioeconômicos: geração de 

empregos, PIB setorial, renda e distribuição funcional da renda. 

8. Análise aplicada ao uso de energia e emissões de gases de efeito estufa. 



9. Matriz de Contabilidade Social. Princípios de um modelo de equilíbrio geral. 

10. Funções de produção e utilidade. 

11. Calibragem e fechamento de modelos de equilíbrio geral. 

12. Modelos com economia aberta. 

13. Modelos com monopólios. 

14. Avaliação de impactos socioeconômicos decorrentes de alterações na carga 

tributária. Impactos das políticas de eficiência energética. 

15. Aplicações avaliando mudanças tecnológicas. Aplicações avaliando mudanças 

no comportamento do consumo. 
 

Avaliação 

Uma avaliação individual e elaboração de um trabalho no formato de paper – 

entre 10 a 15 páginas. 
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